
Jaraguá do Sul, 20/10/2024. Não esqueçam deles - profeta Oséias. 

 

Introdução: estamos na 3ª semana da série “Não esqueçam deles”.  

Queremos trazer a nossa memória, relembrar, não esquecer das mensagens de profetas que não 

pregamos sempre. OSÉIAS é um desses profetas. O seu nome (Hoshea) significa salvação (mesma raiz 

de Josué, Jesus). 

Era um tempo de idolatria e Oséias compara a idolatria do povo a prostituição e infidelidade conjugal. 

Deus ordena a Oséias que se case com Gômer, uma mulher descrita como adúltera ou prostituta. O 

casamento seria simbólico e ilustraria a relação de Israel com Deus. (cap 1) 

Nascem filhos e eles tem nomes bem interessantes: Jezreel: Lembra o massacre de Jezreel, 

prenunciando a punição de Israel. Foram destruída toda família de Acabe e Jezabel. (1.4); Lo-Ruama (não 

amada): Simboliza que Deus não mostraria compaixão a Israel por um tempo. (1.6); Lo-Ami (não meu 

povo): Representa a rejeição temporária de Israel como o povo de Deus. (1.8) 

Apesar da infidelidade, Oséias, por ordem de Deus, busca e a redime, compra Gômer 

de volta. (3.1 – trate com amor; 3.2 – eu a comprei de volta; 3.3 – você viverá comigo) 

A história toda era pra ilustrar a relação do povo com Deus.  

1- A desobediência leva ao castigo.  

Mas a desobediência começa antes. 

Oséias 4.6, diz: "O meu povo foi destruído, por falta de conhecimento." 

No Antigo Testamento conhecer vai muito além do simples acúmulo de informações. O conhecimento 

bíblico envolve aspectos de relacionamento, experiência e uma compreensão profunda dos planos de 

Deus. 

Conhecer a Deus, então, não é saber sobre Ele, mas ter um relacionamento vivo e contínuo. Marcado 

pela obediência, confiança e compromisso.  

Vida com Deus é sobre andar com ele, não apenas conhecer histórias a seu respeito.  

2- O amor que não se esgota:  

A exemplo da ilustração com a vida de Oséias, Deus continua amando e revela isso.  

Apesar do desapontamento ele diz, Oséias 11.1: "Quando Israel era menino, eu o amei; e do Egito 

chamei o meu filho." E em 14.4, "Eu curarei a sua infidelidade, eu de mim mesmo os amarei, porque a 

minha ira se apartou deles." (Almeida).  

Não tem valor, não tem mérito no povo, mas Deus de si mesmo escolheu amar. 

Ele ama, por que Deus é amor. (João discorre sobre isso na 1ª carta). 

Isso não quer dizer que ele não seja justo e juiz. Em algum momento da história teremos um grande 

julgamento... 

3- O convite pra voltar. 

Oséias escreve assim (14.2 e 3): Volte. Pense no que vai dizer. Peçam: nos perdoa... 

Esse convite já tinha sido feito no cap. 6.1 e 2: "Vinde, e voltemos ao Senhor”. 

E agora tudo está novamente nas nossas mãos. Deus estende sua graça e eu escolho voltar ou não. 

Como aconteceu na parábola do filho prodigo de Lucas 15. Quando o filho se dá conta do que está 

acontecendo na sua vida, ele planeja voltar e ensaia um discurso pra fazer diante do pai. 

Conclusão:  

Nós somos os infiéis, que não conhecem Deus.  

Mesmo assim ele nos ama e nos chama de volta. 

Preparem um suas falas e voltem... 

Perguntas: 

1- De onde você precisa voltar? O que isso significa na prática? 

2- De 1 a 10 qual é o seu nível de conhecimento de Deus?  

3- Como crescer em conhecimento de Deus?  


